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Apresentação 

 

Esta publicação (ISSN  3086-7045) reúne os resumos expandidos dos Trabalhos de Graduação, 
Iniciação Científica e Projetos desenvolvidos nos Cursos Superiores de Tecnologia da Faculdade de 
Tecnologia de Sumaré – Fatec Sumaré, apresentados nas Semanas de Pesquisa Científica 
realizadas semestralmente. 

 
Para além de um registro das atividades realizadas, esta publicação, materializada em Cadernos de 
Resumos, representa o amadurecimento acadêmico da instituição, que entende a pesquisa 
científica e tecnológica como parte essencial da formação dos estudantes, desenvolvendo 
habilidades éticas e analíticas para propor soluções inovadoras nos diferentes setores 
contemplados pelos cursos oferecidos: Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Negócios e 
Inovação, Gestão de Logística Integrada e Design Gráfico. 

 
Por fim, os textos cobrem temas diversos e contemporâneos, como: 

 Gestão e Estratégia Corporativa: administração geral, modelagem de negócios, inovação 
de processos e tomada de decisão estratégica. 

 Capital Humano: recrutamento, seleção, treinamento, desenvolvimento de equipes e 
relações trabalhistas. 

 Operações e Cadeia de Suprimentos: logística integrada, armazenamento, transportes, 
distribuição e eficiência operacional. 

 Comunicação Visual e Identidade: design de produtos, interfaces, identidade visual de 
marcas, marketing e criação de materiais digitais ou impressos. 

 

Boa leitura a todos! 
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Palavra do Diretor  
Prezados, 

A pesquisa científica tecnológica é fundamental para a formação do 
tecnólogo, pois possibilita o desenvolvimento de habilidades críticas, 
inovadoras e práticas, que são essenciais para a atuação e ascensão 
profissional. Por meio da pesquisa, o tecnólogo aprende a identificar 
problemas reais, buscar soluções eficientes e aplicar conhecimentos 
técnicos de forma criativa e contextualizada. Além disso, a pesquisa 
tecnológica estimula a atualização constante frente às mudanças do 
mercado e às demandas da sociedade, preparando o profissional para 
contribuir com avanços em sua área de atuação. Dessa forma, 
parabenizo a todos que se empenharam na realização da Semana de 
Pesquisa Científica e na elaboração deste Caderno de Resumos, pois 
representam a materialização do incansável esforço de nossa 
comunidade fatecana em integrar teoria, prática e investigação científica. 
Condição que enriquece não somente a formação, mas que também 
fortalece a capacidade do tecnólogo de transformar conhecimento em 
inovação e desenvolvimento científico e tecnológico. Assim, esta 
publicação consagra um passo adiante no sentido de institucionalizar, 
divulgar e incentivar a pesquisa científica e tecnológica na Faculdade de 
Tecnologia de Sumaré.  

 

Prof. Dr. Luciano Aparecido Xavier  
Coordenador da Faculdade de Tecnologia de Sumaré – Fatec Sumaré  
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Inclusão de Pessoas com Deficiência (PCDs) no mercado de 
trabalho: Setor de alimentação escolar  

 

Abigail Silva SANTOS; Crislaine Natali Augusto dos SANTOS; Silmara Aparecida SPAGNOL1; Angela 
Trimer de OLIVEIRA2 

 
1 Estudantes do Curso de Gestão de Recursos Humanos, Faculdade de Tecnologia de Sumaré. 

abigail.santos01@aluno.cps.sp.gov.br ... 
2 Professora Orientadora do Curso de Gestão de Recursos Humanos, Faculdade de Tecnologia de Sumaré. 

angela.oliveira03@cps.sp.gov.br 
  

  

RESUMO: 
A inclusão de pessoas com deficiência (PCDs) no mercado de trabalho, cada vez mais, 

tem ganhado repercussão, principalmente pela importância da diversidade e da igualdade de 
oportunidades nas empresas.  

Este estudo teve como objetivo analisar os desafios da inclusão de PCDs no ambiente de 
trabalho e nos processos de recrutamento e seleção em uma empresa prestadora de serviços de 
alimentação escolar.  

A pesquisa foi desenvolvida por meio de um estudo de caso em empresa prestadora de 
serviço em distribuição de alimentos terceirizada para prefeituras municipais, com abordagem 
qualitativa e caráter descritivo, utilizando entrevista com profissionais de Recursos Humanos e 
questionário aplicado aos funcionários PCDs.  

Os resultados demonstraram que as principais dificuldades estão relacionadas à baixa 
procura de candidatos e qualificação profissional para determinadas funções, e, à adaptação dos 
processos seletivos às necessidades dos candidatos. Foram identificadas barreiras relacionadas a 
insegurança durante as entrevistas e falta de profissionais preparados para conduzir processos 
inclusivos. Verificou-se que a empresa estudada tem como prática promover ambiente respeitoso e 
acolhedor para seus funcionários.  

Concluindo que a inclusão não depende apenas do cumprimento da legislação, mas 
também das práticas de Recursos Humanos, visando a valorização das competências e 
capacidades de cada funcionário, criação de meios para que empresa possua acessibilidade e a 
igualdade de oportunidades para todos. 

Palavras-chave: Inclusão; Pessoas com Deficiência; Recrutamento e Seleção; Recursos 
Humanos; Diversidade. 
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Harmonia intergeracional no ambiente de trabalho:  
estratégias de RH para gestão de diferentes grupos geracionais 
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RESUMO: 
O ambiente corporativo contemporâneo reúne quatro gerações, Baby Boomers, Geração 

X, Millennials e Geração Z, que compartilham os mesmos espaços de trabalho, trazendo valores, 
expectativas e formas distintas de atuar. Essa diversidade, embora enriquecedora, também 
apresenta desafios para a gestão de pessoas, pois diferenças de percepção sobre carreira, 
liderança e tecnologia podem gerar conflitos que afetam o clima organizacional e a produtividade. 
Por outro lado, quando bem gerida, a convivência intergeracional proporciona aprendizado mútuo, 
inovação e complementaridade de competências. Nesse contexto, os Recursos Humanos 
desempenham papel estratégico ao adotar práticas que promovam a integração, como mentoria 
reversa, treinamentos intergeracionais, políticas de flexibilidade e comunicação adaptativa.  

Este estudo tem como objetivo analisar as características e expectativas de cada geração, 
identificar impactos dos conflitos intergeracionais e propor estratégias de gestão que favoreçam a 
cooperação e a harmonização entre diferentes grupos etários.  

A partir da revisão bibliográfica e do questionário aplicado aos alunos do curso de Gestão 
de Recursos Humanos da Fatec Sumaré, constatou-se que os conflitos geracionais existem de 
forma concreta nas organizações, especialmente relacionados à comunicação, à adaptação 
tecnológica e às diferentes visões sobre hierarquia e produtividade. Entretanto, tais conflitos não 
podem ser atribuídos exclusivamente à idade: experiências de vida, contexto social e trajetória 
profissional exercem influência ainda maior, o que reforça a necessidade de abandonar visões 
estereotipadas, como a de que mais velhos resistem à inovação ou de que jovens têm menor 
comprometimento. 

Palavras-chave: conflito intergeracional; recursos humanos; gestão de pessoas.  
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RESUMO: 
As atualizações da Norma Regulamentadora nº 01 (NR-1) no ano de 2024 tornaram o debate 

sobre a saúde mental urgente nas organizações, exigindo novas posturas na gestão de pessoas. 
Diante desse cenário, este estudo buscou compreender como as ações de endomarketing e de 
comunicação interna podem apoiar o gerenciamento de riscos psicossociais no trabalho.  

Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa exploratória e qualitativa, utilizando-se 
entrevistas semiestruturadas com uma amostra composta por três profissionais que atuam 
estrategicamente na gestão de pessoas, relações trabalhistas e em programas corporativos de 
saúde mental em organizações. O tratamento das informações coletadas ocorreu por meio da 
técnica de análise de conteúdo.  

Os achados indicam que o processo de adaptação à lei não acontece de maneira 
padronizada nas organizações, variando conforme o nível de maturidade de cada cultura interna. 
Observou-se que iniciativas como o Diálogo Diário de Segurança (DDS), a criação de áreas 
focadas em Desenvolvimento Humano Organizacional (DHO) e o envolvimento da alta liderança 
fazem total diferença. Além disso, os resultados apontam a reestruturação do Serviço 
Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT) para atuar em 
parceria com o RH como um ponto crítico para diminuir o preconceito dos funcionários.  

Conclui-se que o endomarketing funciona como uma ponte indispensável nas 
organizações, pois consegue traduzir uma obrigação da lei em um acolhimento real e visível para o 
trabalhador. 

Palavras-chave: endomarketing; riscos psicossociais; NR-1. 
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RESUMO: 
O presente trabalho aborda a diversidade etária nas organizações, destacando sua 

importância para a construção de ambientes corporativos mais inclusivos, colaborativos e 
produtivos. O estudo teve como objetivo analisar as percepções dos profissionais sobre inclusão 
geracional e etarismo no ambiente de trabalho, compreendendo os impactos das diferenças de 
idade nas relações profissionais e no desempenho organizacional.  

A pesquisa teve caráter exploratório, utilizando dados quantitativos por meio da aplicação 
de questionário estruturado com profissionais com idade acima de 50 anos. Os dados coletados 
permitiram identificar percepções relacionadas à convivência entre gerações, oportunidades 
profissionais, respeito às diferenças etárias e presença de atitudes preconceituosas no ambiente 
organizacional.  

Os resultados demonstraram que a diversidade etária pode contribuir positivamente para a 
troca de experiências, compartilhamento de conhecimentos e fortalecimento do trabalho em 
equipe. Entretanto, também foram identificados desafios relacionados ao etarismo, preconceitos e 
desigualdades de oportunidades em determinadas situações.  

Conclui-se que as organizações possuem papel fundamental na promoção de práticas 
inclusivas, valorização da diversidade e combate à discriminação etária, contribuindo para 
ambientes de trabalho mais humanizados, equilibrados e socialmente responsáveis. Além disso, o 
estudo evidencia a necessidade de políticas organizacionais voltadas ao respeito às diferenças 
geracionais e à valorização das competências de trabalhadores de todas as idades. 

Palavras-chave: diversidade etária; inclusão organizacional; etarismo. 
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RESUMO: 
Este artigo tem como objetivo analisar se as empresas possuem atualmente políticas de Recursos 
Humanos que, buscam promover a inclusão de profissionais neurodivergentes, com foco especial 
em aqueles com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Assim, o empenho é 
ampliar o diálogo sobre inclusão no mercado de trabalho e ajudar a criar políticas de RH mais 
justas e eficientes. 

A pesquisa parte do entendimento de que o mercado de trabalho contemporâneo valoriza cada vez 
mais a diversidade e a inovação, mas ainda enfrenta obstáculos tanto estruturais quanto culturais 
que dificultam a participação plena dessas pessoas com TDAH.  

O artigo explora alguns desafios enfrentados por esses profissionais, além da ausência de políticas 
internas que vão além do estigma associado à condição.  

Por fim, concluímos que  algumas pessoas com TDAH podem oferecer às organizações 
criatividade, pensamento inovador e uma capacidade de hiperfoco que pode ser altamente valiosa. 
A partir dessa reflexão, o trabalho deixa outra reflexão: pensar em práticas mais inclusivas na 
gestão de pessoas, como flexibilizar as rotinas, investir em treinamentos para lideranças e usar 
tecnologias de apoio. Essas ações podem beneficiar tanto o bem-estar dos trabalhadores quanto o 
crescimento da organização.  

Palavras-chave: TDAH; adaptação; políticas; bem-estar 
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RESUMO: 
Este estudo analisa a percepção de mulheres negras sobre práticas de diversidade e 

inclusão em organizações da Região Metropolitana de Campinas, com foco no acesso, 
permanência e ascensão a cargos de liderança. A pesquisa parte do pressuposto de que 
desigualdades raciais e de gênero são vivenciadas simultaneamente na trajetória profissional deste 
grupo.  

De caráter exploratório e abordagem quantitativa, o estudo utilizou questionário 
estruturado aplicado a 41 mulheres autodeclaradas negras. Para estruturar a análise, foram 
desenvolvidas seis dimensões: trajetória profissional, inclusão simbólica, inclusão estrutural, 
equidade de carreira, liderança negra percebida e barreiras invisíveis.  

Os resultados indicam que embora existam avanços no debate sobre a diversidade e 
inclusão, as desigualdades persistem no âmbito de acesso a oportunidades, desenvolvimento 
profissional e presença em cargos de liderança. Observa-se também que a existência de prática e 
políticas nem sempre são efetivas no que se refere à inclusão, evidenciando uma distância entre o 
discurso institucional e a vivência de mulheres negras na organização. 

Palavras-chave: Mulheres negras; diversidade e Inclusão; liderança; equidade racial; 
interseccionalidade. 
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RESUMO: 
Este trabalho tem por objetivo analisar o papel do departamento de Recursos Humanos 

na prevenção do assédio moral, à luz das alterações da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1).  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico, documental 
e exploratório, fundamentada em autores que discutem o assédio moral nas relações de trabalho e 
em normativas oficiais relacionadas à saúde e segurança ocupacional.  

Os resultados indicam que o setor de Recursos Humanos desempenha papel estratégico 
na implementação de políticas preventivas, treinamentos, canais de denúncia e ações educativas, 
contribuindo para a redução de conflitos e para a promoção de um ambiente de trabalho mais ético 
e saudável. Conclui-se que a atuação eficaz do RH, alinhada às exigências da NR-1, fortalece a 
cultura organizacional, previne o assédio moral e favorece a proteção da dignidade dos 
trabalhadores. 

Palavras-chave: assédio moral; recursos humanos; NR-1. 
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RESUMO: 
A tripla jornada de trabalho, estudo e responsabilidades domésticas/familiar, representa 

um desafio significativo na vida de mulheres estudantes, impactando diretamente sua saúde e 
permanência acadêmica.  

O objetivo desse estudo é analisar como as estudantes vivenciam a tripla jornada e os 
impactos dessa sobrecarga em sua trajetória acadêmica. Especialmente buscou-se identificar o 
perfil das participantes, descrever a rotina, analisar dificuldades, verificar efeitos da continuidade do 
curso e identificar estratégias de enfrentamento.  

A pesquisa caracterizou-se como descritiva, com abordagem mista, quantitativa e 
qualitativa, realizada com 55 alunas do 1º ao 6º semestre, por meio de um questionário estruturado 
online.  

Os resultados demonstraram que a maioria das participantes trabalham, mais da metade 
apresentam dificuldades em conciliar as demandas e relatam falta de tempo para estudar 
adequadamente, parte dessas alunas afirmam já ter deixado de participar de atividades 
acadêmicas devido à sobrecarga, e pensaram em trancar ou desistir do curso. A tripla jornada 
configura uma realidade intensa e desgastante, que afeta a saúde física e emocional e 
compromete o desempenho e a permanência das estudantes, evidenciando a necessidade de 
políticas que promovam maior suporte e flexibilidade.    

Palavras-chave: tripla jornada; qualidade de vida; permanência acadêmica 
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RESUMO: 
Este estudo analisa o processo de inclusão de profissionais com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) no mercado de trabalho sob a perspectiva da gestão de Recursos Humanos e dos 
colaboradores, identificando barreiras corporativas e propondo estratégias de acolhimento 
organizacionais.  

A metodologia caracteriza-se como uma pesquisa descritiva de abordagem quantitativa, 
com dados coletados por meio de um questionário aplicado a 45 profissionais atuantes no 
mercado, majoritariamente localizados na Região Metropolitana de Campinas.  

Os resultados de campo revelam que a inclusão ainda ocorre de forma restrita e parcial 
no ambiente corporativo. Metade dos respondentes (50,0%) afirma que os profissionais com TEA 
não possuem igualdade de acesso ao crescimento interno, evidenciando um "teto de vidro" para a 
progressão de carreira. Adicionalmente, mapeou-se um elevado índice de preconceito atitudinal 
nas estruturas organizacionais: 67,4% dos participantes identificam preconceito por parte dos 
empregadores nos processos de recrutamento e seleção, enquanto 52,2% testemunham episódios 
de discriminação vinda dos próprios colegas de equipe no cotidiano de trabalho. Esse cenário 
culmina em um processo de precarização laboral, confirmado por 54,3% da amostra, que aponta a 
prevalência de vagas de baixa qualidade e menor remuneração para este público específico. 
Conclui-se que o ecossistema corporativo atual tende a instrumentalizar o trabalhador com TEA 
apenas para o cumprimento burocrático de metas legais, como a Lei de Cotas, falhando em 
oferecer um ambiente equitativo.  

Diante disso, recomenda-se a adoção de metodologias estruturadas de acompanhamento 
contínuo e programas obrigatórios de sensibilização para mitigar o capacitismo estrutural. 

Palavras-chave: inclusão; recursos humanos; neurodiversidade. 
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RESUMO: 
O trabalho em home office ganhou destaque nos últimos cinco anos, especialmente entre 

2020 e 2024, após a pandemia de Covid-19, trazendo mudanças na forma como as atividades são 
realizadas nas organizações. Dessa maneira, este estudo analisa a percepção de profissionais 
sobre os fatores de sucesso desse modelo de trabalho, a partir de suas experiências no dia a dia.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, desenvolvida por meio de 
entrevistas semiestruturadas com três profissionais com experiência no regime remoto ou híbrido. 
Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo.  

Os resultados evidenciam que o sucesso do home office não ocorre de forma uniforme, 
sendo influenciado por diferentes condições organizacionais. Observou-se que fatores como 
comunicação, autonomia, suporte da gestão, condições de trabalho e bem-estar se relacionam 
diretamente com a forma como o trabalho é desenvolvido, podendo favorecer a execução das 
atividades quando bem estruturados ou gerar dificuldades quando não estão presentes. Destaca-
se que a ausência de alinhamento, suporte ou organização tende a impactar negativamente a 
experiência dos profissionais.  

Assim, o estudo evidencia que a efetividade do home office depende do equilíbrio entre 
esses fatores e da forma como são conduzidos no ambiente organizacional. 

Palavras-chave: home office; fatores de sucesso; gestão de pessoas 
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RESUMO: 
Este estudo tem como objetivo compreender e identificar os principais desafios 

enfrentados pela área de Recursos Humanos em relação à comunicação interna, à inclusão e à 
integração de colaboradores estrangeiros no ambiente organizacional.  

Busca-se analisar como as diferenças culturais e linguísticas influenciam a adaptação 
desses profissionais, bem como mapear as estratégias que podem ser utilizadas pela gestão de 
pessoas para promover um ambiente de trabalho mais inclusivo e colaborativo.  

A metodologia adotada consistiu em uma pesquisa descritiva com abordagem 
qualiquantitativa, utilizando o levantamento bibliográfico e a aplicação de questionários 
estruturados direcionados a colaboradores estrangeiros e profissionais de Recursos Humanos 
atuantes no mercado brasileiro, com foco no segmento de supermercados.  

A partir da análise dos dados coletados, foi possível identificar barreiras de comunicação, 
dificuldades de adaptação e os desafios encontrados pelo setor de RH na estruturação de práticas 
que favoreçam a integração desse público. Os resultados demonstram a relevância de uma 
atuação estratégica dos Recursos Humanos voltada ao desenvolvimento de ações inclusivas, 
suporte linguístico, valorização da diversidade e aprimoramento da comunicação interna. 

Palavras-chaves: comunicação; integração; contratação de estrangeiro. 
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RESUMO: 
A transformação digital tem promovido mudanças significativas nos processos de 

Recursos Humanos (RH) e Departamento Pessoal (DP), exigindo das organizações a adoção de 
tecnologias capazes de otimizar rotinas administrativas e apoiar a tomada de decisões. Neste 
contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar os impactos do alinhamento entre 
tecnologia da informação e gestão de pessoas nos processos de RH e DP, considerando os 
benefícios operacionais e os desafios humanos, culturais e legais associados à digitalização.  

A pesquisa adotou abordagem mista, de natureza descritiva, utilizando pesquisa 
bibliográfica e pesquisa de campo. Os dados foram coletados por meio de questionário digital 
aplicado a 80 profissionais atuantes nas áreas de RH e DP em organizações de diferentes portes e 
segmentos.  

Os resultados evidenciaram ampla utilização de ferramentas digitais para controle de 
jornada, gestão de documentos e disponibilização de informações trabalhistas. Entre os principais 
benefícios identificados destacam-se a maior agilidade nos processos, a redução de erros 
operacionais e o acesso facilitado às informações pelos colaboradores. Entretanto, também foram 
observados desafios relacionados à resistência à mudança, necessidade de capacitação contínua, 
dificuldades de adaptação aos recursos digitais e adequação às exigências da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD). Conclui-se que a transformação digital representa um importante 
avanço para os setores de RH e DP, contribuindo para a eficiência organizacional. Contudo, seu 
sucesso depende não apenas da adoção de tecnologias, mas também do desenvolvimento de 
competências, da gestão da mudança e da conformidade legal, fatores essenciais para a 
consolidação de processos digitais eficazes e sustentáveis. 

Palavras-chave: transformação digital; gestão de pessoas; departamento pessoal. 
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RESUMO: 
O treinamento e desenvolvimento de liderança tem se consolidado como uma ferramenta 

estratégica nas organizações contemporâneas, entretanto, nem sempre o conhecimento adquirido 
é efetivamente aplicado no ambiente de trabalho. Nesse contexto, o presente estudo tem como 
objetivo analisar de que forma os programas de desenvolvimento de liderança incorporam práticas 
que favorecem a transferência de aprendizagem, com ênfase na aplicação prática do 
conhecimento em uma multinacional do setor industrial.  

A pesquisa caracteriza-se como quantitativa, de natureza exploratória, sendo realizada 
por meio da aplicação de um formulário estruturado, composto por perguntas fechadas com escala 
de avaliação, aplicado a colaboradores. O referencial teórico fundamenta-se em estudos nacionais 
e internacionais sobre treinamento, liderança e transferência de aprendizagem, destacando 
modelos que evidenciam a importância do ambiente organizacional, do design do treinamento e do 
suporte à aplicação do aprendizado.  

Os resultados indicaram que os colaboradores reconhecem a relevância dos treinamentos 
realizados, porém apontam limitações na aplicação prática dos conhecimentos adquiridos no 
ambiente de trabalho, evidenciando que fatores como apoio organizacional, cultura e oportunidade 
de aplicação influenciam diretamente a transferência do conhecimento. Conclui-se que a eficácia 
dos programas de liderança depende da capacidade de transformar o aprendizado em prática, 
sendo a transferência de aprendizagem elemento essencial para o alcance de resultados 
organizacionais. 

Palavras-chave: Treinamento de liderança; transferência de aprendizagem; desenvolvimento 
organizacional. 

 
  

 
REFERÊNCIAS  

BALDWIN, T. T.; FORD, J. K. Transfer of training: a review and directions for future research. 
Personnel Psychology, v. 41, n. 1, p. 63–105, 1988. 

BLUME, B. D.; FORD, J. K.; BALDWIN, T. T.; HUANG, J. L. Transfer of training: a meta-analytic 
review. Journal of Management, v. 36, n. 4, p. 1065–1105, 2010. 



 

 

 

  

C
ad

er
no

 d
e 

R
es

um
os

 d
a 

XI
 S

em
an

a 
de

 P
es

qu
is

a 
C

ie
nt

ífi
ca

 d
a 

Fa
te

c 
Su

m
ar

é 
– 

Su
m

ar
é,

 V
ol

. 2
, N

º 1
, j

un
. 2

02
6 

- I
SS

N
 3

08
6-

70
45

. 

39 

BURKE, L. A.; HUTCHINS, H. M. Training transfer: an integrative literature review. Human 
Resource Development Review, v. 6, n. 3, p. 263–296, 2007. 

CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

DUTRA, J. S. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: 
Atlas, 2017. 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

GILPIN-JACKSON, Y.; BUSHE, G. R. Leadership development training transfer: a case study of 
post-training determinants. Journal of Management Development, v. 26, n. 10, p. 980–1004, 2007. 

HOLTON, E. F.; BATES, R. A.; RUONA, W. E. Development of a generalized learning transfer 
system inventory. Human Resource Development Quarterly, v. 11, n. 4, p. 333–360, 2000. 

LACERENZA, C. N.; REYES, D. L.; MARLOW, S. L.; JOSEPH, D. L.; SALAS, E. Leadership training 
design, delivery, and implementation: a meta-analysis. Journal of Applied Psychology, v. 102, n. 
12, p. 1686–1718, 2017. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da escola científica à competitividade na 
economia globalizada. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

SALAS, E.; CANNON-BOWERS, J. A. The science of training: a decade of progress. Annual 
Review of Psychology, v. 52, p. 471–499, 2001. 

SALAS, E.; TANNENBAUM, S. I.; KRAIGER, K.; SMITH-JENTSCH, K. A. The science of training 
and development in organizations: what matters in practice. Psychological Science in the Public 
Interest, v. 13, n. 2, p. 74–101, 2012. 

TAFVELIN, S.; STENLING, A.; ARONSSON, G.; WESTRA, D. Integrating a transfer perspective into 
evaluations of leadership training. Leadership & Organization Development Journal, v. 42, n. 6, 
p. 856–868, 2021. 

WICK, C.; POLLOCK, R.; JEFFERSON, A. 6Ds: as seis disciplinas que transformam educação 
em resultados para o negócio. São Paulo: Évora, 2011. 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 



 

           

C
ad

er
no

 d
e 

R
es

um
os

 d
a 

XI
 S

em
an

a 
de

 P
es

qu
is

a 
C

ie
nt

ífi
ca

 d
a 

Fa
te

c 
Su

m
ar

é 
– 

Su
m

ar
é,

 V
ol

. 2
, N

º 1
, j

un
. 2

02
6 

- I
SS

N
 3

08
6-

70
45

. 

40 

Treinamento de liderança e transferência de aprendizagem: uma 
análise em uma multinacional do setor industrial 

 

 
 

Jemima Herica Silva de FRANÇA; Thalyta Santos PEREIRA1; Renato Cesar Ferreira 
FERNANDES2 

 
1 Estudante do Curso de Gestão de Recursos Humanos, Faculdade de Tecnologia de Sumaré. 

thalyta.pereira@aluno.cps.sp.gov.br  
2 Professor Orientador do Curso de Gestão de Recursos Humanos, Faculdade de Tecnologia de Sumaré.  

renato.fernandes@cps.sp.gov.br  
 
 
  

RESUMO: 
O presente estudo analisa as práticas de endomarketing em uma empresa do setor 

logístico da Região Metropolitana de Campinas, com foco em sua influência no engajamento dos 
colaboradores.  

Trata-se de um estudo de caso com abordagem mista, que envolveu levantamento 
bibliográfico e coleta de dados por meio de questionários com colaboradores de diferentes níveis 
hierárquicos.  

Os resultados indicam que, embora existam iniciativas de comunicação interna, estas 
apresentam baixa estruturação e alcance limitado, impactando negativamente a percepção de 
reconhecimento, motivação e alinhamento organizacional. Observou-se que 48% dos 
respondentes avaliam positivamente a comunicação interna, enquanto 24% apresentam avaliação 
negativa, evidenciando fragilidades no processo comunicacional. Além disso, 92% dos 
participantes percebem influência positiva parcial ou total das ações de endomarketing na 
motivação.  

Conclui-se que a adoção de estratégias mais estruturadas de endomarketing pode 
contribuir significativamente para o fortalecimento do engajamento e do desempenho 
organizacional. 

Palavras-chave: Endomarketing; Engajamento organizacional e Comunicação interna. 
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